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Página	da	revista:		
https://revistajrg.com/index.php/jrg	

	

 

 1892 

Tecnologia móvel para monitorar sintomas de depressão do idoso trabalhador: 
relato de experiência 
 
Mobile technology to monitor depression symptoms of the elderly worker: an experience report 
 
 

DOI: 10.55892/jrg.v6i13.761 
 

ARK: 57118/JRG.v6i13.761 
 

Recebido: 18/09/2023 | Aceito: 14/11/2023 | Publicado: 21/11/2023 
 
Maria do Socorro Alécio Barbosa1 

 https://orcid.org/0000-0002-1891-2855 
  http://lattes.cnpq.br/4255574128763049 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: socorroalecio@gmail.com 
  
Kelly Cristina do Nascimento2 

 https://orcid.org/0000-0002-2793-3412 
  http://lattes.cnpq.br/3974502222869726 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: kcn.auditoria@gmail.com 
 
Thais da Silva Oliveira3 

 https://orcid.org/0000-0002-6461-201X 
  http://lattes.cnpq.br/5973467950961812 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: thaiss.oliveira90@gmail.com 
 
Tereza Natália Bezerra de Lima4 

 https://orcid.org/0000-0003-2735-6915 
  http://lattes.cnpq.br/4914671307570378 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: terezanatalia12@gmail.com 
 
Ana Karla Tertuliano5 

 https://orcid.org/0000-0002-1779-4746 
 http://lattes.cnpq.br/1108491891017624 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: anakarla.tertuliano@upe.br 
 
Fabia Maria de Lima6 

 https://orcid.org/0000-0001-9992-6556 
  http://lattes.cnpq.br/ 6216171738557034 

Universidade de Pernambuco, PE, Brasil 
E-mail: fabia.lima@upe.br 
  
 
 
 
 

 
1 Doutorado em andamento em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco, UPE, Brasil. 
2 Doutorado em andamento em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco, UPE, Brasil. 
3 Doutorado em andamento em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco, UPE, Brasil. 
4 Mestrado em Enfermagem pelo Programa Associado de Pós-graduação em Enfermagem pela UPE-UEPB (2021-2023). Pós-
graduação nível Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva FCM-UPE, no período de março de 2016 até março de 2018. 
Graduação no curso de Licenciatura e Bacharelado em Enfermagem pela Universidade Estadual da Paraíba, UEPB, (2014). 
5 Doutorado em andamento em Enfermagem pela Universidade de Pernambuco, UPE, Brasil. 
6 Doutora em Neuropsiquiatria e Ciências do Comportamento pela - Universidade Federal de Pernambuco, PE (UFPE.). 

https://oasisbr.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=Revista+JRG+de+Estudos+Acad%C3%AAmicos&type=AllFields&filter%5B%5D=network_name_str%3A%22Revista+JRG+de+Estudos+Acad%C3%AAmicos%22
https://revistajrg.com/index.php/jrg


Revista	JRG	de	Estudos	Acadêmicos,	Ano	6,	Vol.	VI,	n.13,	jul.-dez.,	2023 

 1893 

Resumo 
Relatar a experiência das autoras na construção de um aplicativo para monitorar a depressão 
em idosos trabalhadores, desenvolvido baseado na pesquisa metodológica bem como 
ressaltar a importância do papel da enfermagem nesse tipo de pesquisa. Trata-se de um 
estudo descritivo tipo relato de experiência com abordagem teórico-prática, o qual faz parte 
do recorte da tese de doutorado de uma das autoras realizada no Programa Associado da 
Universidade de Pernambuco com a Universidade Estadual da Paraíba. O conhecimento 
adquirido nesta experiência impulsiona as pesquisadoras a prosseguirem neste caminho e a 
enfrentarem novos desafios, em prol da saúde dos idosos trabalhadores do futuro. Além de 
que abre um leque de possibilidades para a enfermagem mesmo não tendo formação 
específica em tecnologia, no entanto a disposição e estar aberta a novas formas de cuidar 
foram fundamentais mesmo tendo que enfrentar novas situações expostas, como a falta de 
capacitações para o uso das tecnologias da informação e comunicação o objetivo foi 
alcançado. 
 
Palavras-chave: Tecnologia móvel. Trabalhador idoso. Depressão. Enfermagem e 
Cuidados 
 
Abstract  
This is a descriptive study of an experience report with a theoretical-practical approach, 
which forms part of the doctoral thesis of one of the authors, carried out as part of a 
joint programme between the University of Pernambuco and the State University of 
Paraíba. The knowledge gained from this experience encourages the researchers to 
continue along this path and face new challenges in favour of the health of the elderly 
workers of the future. In addition, it opens up a range of possibilities for nursing, even 
though it does not have specific training in technology. However, the willingness and 
openness to new ways of caring were fundamental, even though they had to face new 
situations, such as the lack of training in the use of information and communication 
technologies, the objective was achieved. 
 
Keywords: Mobile technology. Elderly worker. Depression. Nursing and care. 
 
1. Introdução 

O uso das tecnologias de comunicação vem crescendo de forma considerável 
na área da saúde. Por ser cada vez mais utilizada a própria Organização Mundial de 
Saúde criou  o Global Observatory for Health (Observatório Mundial de Saúde 
Eletrônica), com a finalidade de estabelecer  objetivos e metas para promover essa 
área, divulgar e gerar conhecimentos nos quais devem  de forma significativa 
contribuir como agente do processo de cuidar  da saúde e de modo que possa 
oferecer subsídios para os governos e políticos como base para utilizar em favor de 
suas populações nos próximos anos (Who, 2016). 

Logo o uso da internet é cada vez mais alto em todo país, dentro dessa visão 
de crescimento também se encontram as tecnologias de comunicação que vem 
emergindo de forma bastante significativa em toda sociedade, visto que o aumento da 
rede sem fio nos dispositivos móveis, sobretudo celulares, está cada vez mais 
utilizado pela equipe de enfermagem, uma vez que essas tecnologias possuem 
algumas de suas características promover e facilitar o cuidar. A portabilidade e a 
funcionalidade como também a conectividade tem se consolidado entre os 
profissionais de saúde, seja de uso gerencial, como também de apoio à decisão 
quanto à prevenção, promoção, controle de doenças, vigilância e monitoramento da 
saúde (DeVito et al., 2016 e Dias et al., 2017). 
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Ao tratar-se da enfermagem, o uso das tecnologias vem aumentando 
significativamente, e com isso se tornou indispensável para o constante crescimento 
das formas de se relacionar, cuidar e aprender. Assim, a enfermagem por ser uma 
profissão que está no cerne do processo do cuidar, o uso das tecnologias desde a 
graduação, se torna uma ferramenta de grande importância (Silva e Ferreira, 2014). 

Vale ressaltar que a tecnologia tem avançado em diversos tipos de 
dispositivos e aumentado ainda mais com a criação e o uso de novos aplicativos, 
sendo percebida nos espaços do cuidar e, como reflexa dessa interatividade, também 
no ambiente acadêmico. A realidade possibilita uma interação constante entre 
profissionais e pacientes, que também é importante reconhecer como se dá o 
processo de criação de tecnologias e utilização de maneira mais assertiva e efetiva. 
Essa nova maneira de interagir e cuidar favorece a diminuição do tempo consumido 
pelo usuário, consequentemente, permite melhor qualidade do cuidado ofertado. No 
cuidado aos idosos, as introduções dessas tecnologias podem favorecer a busca pelo 
conhecimento e empoderamento para o autocuidado (Nogueira et al., 2021; Sá, 2019). 

Os diferentes tipos de tecnologia em enfermagem são percebidos na evolução 
de assistência à saúde e no contexto do cuidado ao levar em consideração a 
necessidade de traduzir o conhecimento técnico-científico em ferramentas, processos 
e materiais. Diversas pesquisas vêm demonstrando que a reunião desses elementos 
pode melhorar a qualidade da assistência, assim também possibilita a ampliação dos 
enfermeiros na realização de práticas voltadas para o cuidado (Olympio, 2018). 

Dessa maneira, é importante compreender: como um enfermeiro pode 
construir um aplicativo para monitorar a depressão em idoso trabalhador? 

O objetivo deste artigo é relatar a experiência das autoras na construção de 
um aplicativo para monitorar a depressão em idosos trabalhadores, desenvolvido 
baseado na pesquisa metodológica bem como ressaltar a importância do papel da 
enfermagem nesse tipo de pesquisa. 

 
2. Metodologia 

Estudo descritivo tipo relato de experiência, com abordagem teórico-prática, 
o qual faz parte do recorte da tese de doutorado de uma das autoras realizada no 
Programa da Pós-Graduação Associado em Enfermagem da Universidade de 
Pernambuco e da Universidade Estadual da Paraíba (PAPGEnf UPE/UEPB). O relato 
de experiência é um instrumento que estimula a reflexão acerca de um agregado de 
ações durante o contexto profissional, tendo relevância para a coletividade científica. 
Para construção deste relato foram utilizados os registros dos relatórios mensais 
produzidos pela doutoranda e reuniões em conjunto com todos os outros participantes 
desta escrita (Vieira Júnior, 2019). 

As telas foram construídas em etapas a primeira aconteceu com a elaboração 
de um artigo acerca do design thinking sendo utilizado como estratégia para realizar 
o protótipo (Barbosa, 2022) 

 As telas foram elaboradas contendo informações sobre o perfil 
sociodemográfico do idoso trabalhador e a escala de depressão de geriátrica (GDS). 
As adversidades encontradas nessa etapa de elaboração, foram percebidos desde a 
criação das interfaces, bem como a escolha de letras, conteúdos e cores. Para ajudar 
nesse processo o uso do design thinking foi fundamental desde o planejamento até a 
criação propriamente dita, e o resultado foi a elaboração de um artigo que descreveu 
o processo usando o design thinking (Silva et al., 2020). 

 Iniciou-se a segunda etapa com o protótipo baseado na internet com a 
utilização das especificações da plataforma “Kodular”. Essa por sua vez, é 
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disponibilizada gratuitamente, apenas com um acesso no navegador do computador 
e uma sincronização ao seu aplicativo que é instalado no smartphone ou no 
computador, possibilitando assim, uma forma diferenciada de poder criar e apresentar 
os conteúdos e “prender” a atenção. O Kodular é uma ferramenta que se encaixa 
neste processo; com ele, o pesquisador consegue criar passo a passo o conteúdo 
proposto, e identificar se será compreensível ou não o seu objetivo, que por ser 
simples para o processo, uma vez que nem a autora nem a aluna da iniciação 
científica possuíam conhecimento acerca de desenvolvimento de aplicativos (Nunes, 
2020). 

A terceira etapa ocorreu com a testagem do protótipo com os trabalhadores 
da saúde de um hospital Universitário de Recife, que aconteceu após a liberação do 
parecer do Comitê de Ética de número 5.131.042. Sendo um total de 80 participantes 
entre as diversas categorias profissionais (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, 
assistente social, farmacêuticos, recepcionistas e vigilantes). Essa etapa foi primordial 
e a partir dela foram identificados alguns contrapontos que no futuro seriam mudado, 
logo fez diferença em todo o projeto quanto a efetivação pela escala de depressão 
geriátrica (GDS). A etapa seguinte foi  com a validação do conteúdo da escala pelos 
juízes especializados no assunto, que validaram o conteúdo para elaboração 
do software. 
 
Resultados e discussão 

A formação do curso de graduação em enfermagem no Brasil, a maioria não 
contempla disciplinas de tecnologias, o que já remete um dos maiores desafios para 
desenvolver tecnologias móveis. Sendo assim, torna-se necessária a utilização de 
ferramentas para apoiar o bem-estar e prevenir a depressão ou ferramentas como 
terapias baseadas em web, as quais podem reduzir a carga de trabalho de um 
profissional. Ferramentas online e móveis podem atingir grandes populações e reduzir 
a barreira para a busca de ajuda. O uso dessas tecnologias passou a ser utilizado 
pela enfermagem como novas e inovadoras opções de tratamento para a depressão. 
Assim sendo, a enfermagem vem direcionando seu olhar para as tecnologias com a 
finalidade de atingir seus objetivos voltados ao cuidar utilizando as tecnologias 
(Nietsche et al., 2015). 

E a primeira iniciativa foi conhecer a funcionalidade de uma plataforma para 
criar as telas. Esta plataforma foi a Kodular, fundamental para a construção das 
referidas telas. Outro detalhe interessante, foi definir, através da leitura, qual o melhor 
tipo de letra, cor, tamanho, além da cor específica para o fundo de tela, pois, tudo 
precisa estar em consonância para não desarmonizar com o objetivo do aplicativo 
(Junnovate, 2023; Barbosa et al., 2023). 

Definiu-se que a cor da tela seria azul, visto que, segundo a psicologia das 
cores, esta cor refere à imaginação, calma, serenidade e compaixão. Acerca de 
observações essenciais na construção de um aplicativo: as cores precisam ser 
utilizadas com parcimônia, no máximo com quatro cores, tanto na logomarca, quanto 
na interface do aplicativo. Porém, para um ícone do aplicativo, o ideal é escolher duas 
cores que chamem atenção e que transmitam a ideia central, logo, o usuário irá 
reconhecer a sua marca em qualquer lugar que estiver. Deve-se também evitar cores 
conflitantes ou análogas, elas podem passar uma sensação estranha para o aplicativo 
e também não se deve misturar vermelho com verde, nem laranja com azul, pois são 
cores opostas e poluirão o aplicativo (Martins et al., 2016; Silva et al., 2014). 

Assim, após definições já mencionadas, foi elaborada uma tela que 
identificava o nome do aplicativo, as informações sobre o perfil epidemiológico do 
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idoso trabalhador e as telas com a Escala de Depressão Geriátrica que foi mudada 
após o teste piloto.  

 
Tela inicial: nome do aplicativo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tela 02, 03 e 04 - Dados do perfil socioepidemiográficos 
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Tela 03 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tela 04 e 05 – Escala de Depressão Geriátrica 
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O aplicativo em sua tela inicial apresenta o cadastro de dados pessoais do 
idoso trabalhador, sendo possível informar nome, E-mail, data de nascimento, sexo, 
raça, estado civil, peso, altura, renda, além dos dados relacionados as comorbidades, 
pratica atividade física e uso de medicamentos, nas telas 1, 2 e 3.as telas 4,5 e 6 são 
formadas pela Escala de Depressão Geriátrica (GDS). 

 
4. Conclusão  

         A construção deste trabalho foi fundamental para compreensão dos autores 
sobre a escala de depressão geriátrica a partir do projeto piloto de um aplicativo, assim 
como, reconhecer as limitações da pesquisa frente a uma linguagem nova como 
também perceber a fragilidade vivida pelos idosos trabalhadores da saúde onde na 
maioria das empresas não há ações específicas para esse público. 

  Foi possível corrigir as situações que dificultavam o manuseio das telas na 
plataforma da web, bem como, constatar que na formação e condução de um grupo 
específico de idosos trabalhadores seja necessário e imprescindível conhecer as 
escalas que avaliam a depressão em idosos e poder optar por uma mais objetiva e 
que fosse autoaplicável.  

Vivenciar todo o processo da criação de uma tecnologia móvel não foi fácil, mas 
ao mesmo tempo foi instigante e desafiador, haja vista a vontade de querer aprender 
acerca de como desenvolver um aplicativo móvel, além de entender todo o 
funcionamento dessa ferramenta. 

Portanto, reitera-se que a presente iniciativa, de elaborar um aplicativo voltado 
para promoção da saúde do idoso trabalhador contextualizado socioculturalmente foi 
uma experiência construtiva, gratificante e viável, muito embora considere-se que 
muito há a ser conhecido e realizado na área. O conhecimento adquirido nesta 
experiência impulsiona as pesquisadoras a prosseguirem neste caminho e a 
enfrentarem novos desafios, em prol da saúde dos idosos trabalhadores do futuro. 
Além de que abre um leque de possibilidades para a enfermagem mesmo não tendo 
formação específica em tecnologia, no entanto a disposição e estar aberta a novas 
formas de cuidar foram fundamentais mesmo tendo que enfrentar novas situações 
expostas, como a falta de capacitações para o uso das tecnologias da informação e 
comunicação o objetivo foi alcançado. 

 
Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de interesses 
referente a este artigo. 
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